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Resumo 

 

SACRAMENTO, Flávia. Entomofauna associada à planta invasora Asparagus 

setaceus (Kunth) Jessop no município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, 
Brasil. 2013. 31f. Trabalho Acadêmico (Bacharel em Ciências Biológicas) – Curso 
de Ciências Biológicas. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 
 

Plantas invasoras podem colonizar e se adaptar muito bem a um novo ambiente. 
Essa colonização pode trazer alterações ao sistema natural afetado e tornar-se uma 
ameaça à biodiversidade local. Alguns insetos são considerados bioindicadores 
importantes na ecologia dos ecossistemas naturais, sendo utilizados em estudos de 
perturbação ambiental. O objetivo foi avaliar o impacto causado pela planta invasora 
Asparagus setaceus na entomofauna do Horto Botânico Irmão Teodoro Luiz, localizado 
no município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil, assim como inventariar a 
entomofauna associada à planta invasora e a plantas em seu entorno, listar as 
famílias presentes nos dois habitat e verificar a existência de padrões de 
sazonalidade para a fauna de insetos. As coletas foram realizadas quinzenalmente 
no período de fevereiro de 2012 a janeiro de 2013, a técnica de captura foi guarda-
chuva entomológico, o material coletado foi triado no laboratório de Ecologia de 
Insetos do Departamento de Ecologia, Zoologia e Genética da Universidade Federal 
de Pelotas para, sendo identificados em nível de ordem e família. Foram 
identificadas 14 ordens para os dois habitat estudados, totalizando 1679 indivíduos. 
As ordens com maior número de indivíduos foram Collembola, Hymenoptera, 
Diptera, Coleoptera e Psocoptera, que juntas representaram 86,8% do total 
coletado. Do total de indivíduos amostrados, 57,7% foram coletados nas plantas A. 

setaceus e 42,3% em outras plantas. Foi encontrado maior número de indivíduos 
associados à planta A. setaceus, mostrando uma forte relação entre a planta 
invasora e a ordem Collembola família Sminthuridae. O período de menor 
precipitação influenciou positivamente na abundância de insetos.   

 

Palavras chave: Insetos. Exótica. Mata de Restinga. Guarda-chuva entomológico  
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Abstract 

 

SACRAMENTO, Flávia. Entomofauna associada à planta invasora Asparagus 

setaceus (Kunth) Jessop no município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, 
Brasil. 2013. 31f. Trabalho Acadêmico (Bacharel em Ciências Biológicas) – Curso 
de Ciências Biológicas. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 

 

Weeds can colonize well and adapt to new environment. This colonization can bring 
changes to the affected natural system and become a threat to local biodiversity. 
Insects are considered important bioindicadores in the ecology of natural 
ecosystems, being used in studies of environmental disturbance. This work aimed to 
evaluate the impact of invasive plant Asparagus setaceus the insect fauna of the Horto 
Botânico Irmão Teodoro Luiz, located in the municipality of Capão do Leão, Rio 
Grande do Sul, Brazil, as well as to survey the insect fauna associated with invasive 
plant and plants around it, to list the families present in both habitat and to check for 
seasonality patterns for insect fauna. Sampling were carried out fortnightly from 
February 2012 to January 2013, the capture technique used was an entomological 
umbrella, the material was taken to the laboratory of Insect Ecology, Department of 
Ecology, Zoology and Genetics, Federal University of Pelotas for screening and 
separation of insects. Insects were identified at order and family. 14 orders for the 
two habitats studied, totaling 1679 individuals were identified. Orders with more 
individuals were Collembola, Hymenoptera, Diptera, Coleoptera and Psocoptera. 
which together accounted for 86.8 % of the total collected. Of the total individuals 
sampled, 57.7 % were collected on plants A. setaceus and 42.3 % in other plants. The 
greater number of individuals found associated with plant  A. setaceus, showing a 
strong relationship between the weed and the order Collembola family Sminthuridae. 
The period of lowest rainfall positively influenced the abundance of insects. 

 

Palavras chave: Insects. Exotic. Restinga Forest. Entomological umbrella. 
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1 Introdução 

 

Denominam-se plantas exóticas aquelas que ocorrem fora de seu limite 

natural, historicamente conhecido, como resultado de dispersão acidental ou 

intencional, por atividades humanas (CID, 2009). Plantas invasoras são as espécies 

oriundas de outra região que se adaptam e proliferam muito bem ao novo ambiente, 

competindo assim, com as espécies nativas por nutrientes, luz solar e mesmo por 

espaço físico (CID, 2009). O potencial destas espécies em alterar sistemas naturais 

é enorme, sendo que as plantas invasoras são hoje a segunda maior ameaça 

mundial à biodiversidade (ZILLER, 2001).  

Entretanto, espécies invasoras fornecem um microclima favorável em termos 

de umidade, temperatura e incidência solar para o desenvolvimento de maior 

diversidade de organismos (FERREIRA; MARQUES, 1998). Porém, podem acarretar 

graves impactos sobre a biota existente, como alteração na estrutura das 

comunidades e inibição da regeneração das espécies nativas (ANDRADE; 

FABRICANTE; OLIVEIRA, 2009).  

Algumas espécies invasoras já são reconhecidas como problemas ambientais 

em alguns pontos do Brasil, porém é preciso levantar mais informações sobre sua 

capacidade invasora, sua ecologia, impactos decorrentes e métodos de controle, a 

fim de estabelecer previsões de contenção destas invasões (ZILLER, 2000). 

Entre as espécies conhecidas como invasoras no Brasil está Asparagus setaceus 

(Kunth) Jessop (Asparagales – Asparagaceae), originária do Sudeste da África. Esta 

planta tolera ambiente úmido e seco, e foi introduzida no Brasil para fins comerciais, 

sendo usada como planta ornamental, passando a ocupar ambientes de vegetação 

nativa, dominando os sub-bosques das matas e impedindo a regeneração natural 

das espécies nativas; atualmente é considerada invasora em algumas regiões do 

Rio Grande do Sul (INSTITUTO HORUS, 2013). 

Em geral, a alteração da abundância, diversidade e composição do grupo de 

organismos bioindicadores informa o grau de perturbação de um ambiente. Porém, 

apenas organismos bastante sensíveis às alterações na estrutura de um 

ecossistema podem ser utilizados como indicadores ambientais (BROWN, 1997). 
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Dentre os organismos bioindicadores, os insetos são considerados 

importantes na ecologia dos ecossistemas naturais sendo utilizados em estudos de 

perturbação ambiental (ROSENBERG; DANKS; LEHMKUHL, 1986). Também são 

excelentes organismos utilizados na avaliação do impacto da formação de 

fragmentos florestais, pois são altamente influenciados pela heterogeneidade do 

habitat (THOMANZINI; THOMAMZINI, 2000). 

Inventários faunísticos em fragmentos de matas, com a presença de plantas 

invasoras, são importantes para a compreensão do processo de perturbação desses 

ambientes, e do reflexo causado na diversidade de insetos, desta forma ampliando o 

conhecimento da entomofauna destes locais.  

A hipótese deste trabalho é que exista uma alta diversidade de insetos 

relacionados às plantas invasoras do que nas plantas nativas, pois segundo Cid 

(2009) plantas introduzidas geralmente não possuem inimigos naturais, facilitando a 

sua dispersão e o aumento da competição com as plantas nativas. 
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2 Objetivos 

 

2.1. Objetivo Geral 

Caracterizar a riqueza e abundância de insetos associados à planta exótica 

invasora A. setaceus na entomofauna do Horto Botânico Irmão Teodoro Luiz (HBITL). 

 

2.2. Objetivos específicos 

- Inventariar a entomofauna associada a planta invasora e plantas em seu entorno;  

- Relacionar a abundância de insetos ao regime pluviométrico anual. 

  

 



14 
 

 

3 Revisão de Literatura 

 

Quase metade das plantas exóticas introduzidas em diferentes países se 

tornam espécies invasoras (ZILLER, 2000). Todo o processo de introdução e 

adaptação de espécies que não fazem parte naturalmente de um dado ecossistema, 

mas que se naturalizam e passam a provocar mudanças em seu funcionamento, é 

chamado de contaminação biológica (ZILLER, 2000).  

As plantas exóticas invasoras tendem à homogeneização da flora mundial, 

ameaçando a biodiversidade global devido seu poder expansivo e degradador de 

ambientes naturais (LUGO, 1988). Usher (1988) sugere que todas as reservas 

naturais do mundo tem pelo menos uma espécie vegetal introduzida, exceto na 

Antártida. 

As primeiras translocações de espécies de uma região à outra do planeta 

foram intencionais e visavam, basicamente, suprir necessidades agrícolas, florestais 

e outras de uso direto. Em épocas mais recentes, o propósito das introduções de 

espécies voltou-se significativamente para fins ornamentais, sendo que o número 

dessas espécies que se tornaram invasoras com o passar do tempo é de quase a 

metade dos casos já registrados (BINGGELI, 2001). 

Na África do Sul, em regiões de savana, estima-se que haja um total de 491 

espécies exóticas. Já a Nova Zelândia conta atualmente com cerca de 20 mil 

espécies introduzidas, mais de 70% para fins ornamentais (IUCN, 2000). Nos 

Estados Unidos, estima-se que ocorreu a introdução de mais de 4.600 espécies 

exóticas nas ilhas havaianas, 1.045 na Califórnia e 1.180 na Flórida 

(WESTBROOKS, 1998).  

Algumas espécies arbóreas exóticas já foram relatadas com alto grau de 

disseminação, como é o caso das espécies de Pinus sp. e Eucalyptus sp. no Brasil, que 

se destacam nas invasões por altos valores de disseminação em relação à 

vegetação nativa (ZANCHETA; DINIZ, 2006). 

Segundo o Instituto Horus (2013), são raros os trabalhos publicados no Brasil 

analisando problemas decorrentes da invasão biológica um deles realizado na 

Reserva Ecológica do IBGE, Brasília foi encontrado um total de 252 espécies 
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exóticas (PEREIRA; FILGUEIRAS, 1988). Das 44 gramíneas africanas introduzidas 

no Brasil, 11 apresentam elevado grau de agressividade e invasão (FILGUEIRAS, 

1990 e 2005).  

A contaminação biológica altera processos ecológicos, tais como: ciclagem de 

nutrientes, taxas de decomposição, cadeias tróficas, processos evolutivos, 

polinização, estrutura, perdas de biodiversidade e valor estético de paisagem 

(ZILLER, 2000). 

Fowler, Campiolo, Pesquero (1992) alertaram para a contaminação biológica 

no Estado de São Paulo, registrando diferentes espécies exóticas introduzidas e 

seus usos. Ziller (2000) realizou uma extensa revisão sobre contaminação biológica, 

citando a ocorrência de diversas espécies exóticas invasoras no Brasil e no mundo.  

Mondin (2006) lista oito espécies de alta agressividade como invasoras em 

florestas no Rio Grande do Sul, sendo quatro delas herbáceas ou trepadeiras: 

aspargo-de-jardim (A. setaceus (Kunth) J.), lírio-de-brejo (Hedychium coronarium (Koenig) 

J.), beijo (Impatiens walleriana (Hook) F.) e a madressilva (Lonicera japonica (Thunb) 

C.P.). 

A Secretaria do Meio Ambiente do estado do Rio Grande do Sul, por meio de 

uma Portaria listam as espécies exóticas invasoras reconhecidas para o estado, 

entre elas, A. setaceus é classificada como pertencendo a categoria 1, que refere-se a 

espécies que têm proibido seu transporte, criação, soltura ou translocação, cultivo, 

propagação (por qualquer forma de reprodução), comércio, doação ou aquisição 

intencional sob qualquer forma (RIO GRANDE DO SUL, 2013). 

Ziller (2001) relata que, no Rio Grande do Sul, o Eragrostis spp., conhecido 

como capim-anoni, ameaça os sistemas de produção de gado estabelecidos na 

região dos campos naturais em função da perda da cobertura vegetal nativa. Silva et 

al. (2007) ressalta que na composição arbórea de Pato Branco/PR há predomínio de 

espécies exóticas, sendo Ligustrum lucidum (Aiton) W. a espécie mais abundante 

atingindo 62,4% das espécies totais. Das espécies identificadas, 22 eram nativas do 

Brasil e 25 exóticas. 

Na Amazônia foram feitos alguns estudos medindo a diversidade de alguns 

grupos de insetos, em áreas de pequenos fragmentos florestais comparadas a áreas 

não fragmentadas: cupins (SOUZA; BROWN, 1994), abelhas (POWELL; POWELL, 
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1987) e besouros (KLEIN, 1989), todos possuíam menos diversidade de insetos nos 

ambientes fragmentados. 

São poucos os estudos que visam o conhecimento da entomofauna local e 

sua associação com espécies invasoras. Silva (2009) realizou um levantamento da 

entomofauna do Mato Grosso, em diferentes ambientes florestais, avaliando os 

impactos das alterações ambientais na biodiversidade e na quantidade de 

indivíduos. Julião et al. (2005) estudou a associação de insetos galhadores com 

duas espécies de plantas invasoras de áreas urbanas e peri-urbanas de Minas 

Gerais. No Rio Grande do Sul a maioria dos trabalhos são com Pinus sp. e Eucalyptus 

sp.  por estarem amplamente distribuídos na região (FONSECA; DIEHL, 2004; 

LOPES; BLOCHTEIN; OTT, 2007; COPATTI; DAUDT, 2009). 

Copatti, Gasparetto (2012), em estudo da entomofauna em um fragmento de 

Floresta Ombrófila Mista no Sul do Brasil, verificaram a não existência do efeito de 

borda para riqueza, diversidade e composição de espécies, sendo estas 

dependentes dos recursos disponíveis no fragmento florestal e seu entorno. 

Segundo Whittaker (1967), em uma mesma área geográfica a diversidade 

pode ser analisada dentro e entre habitats diferentes, refletindo a coexistência entre 

organismos interagindo através da competição, por utilizarem as mesmas fontes ou 

o mesmo ambiente.  

Em um estudo feito com aranhas no sul do Rio Grande do Sul, por Moraes 

(2010), foi comparada a diversidade da araneofauna entre dois tipos de vegetação 

dentro do mesmo fragmento de mata. Concluiu-se neste estudo que a planta exótica 

invasora Asparagus setaceus comparada a plantas nativas, influencia o número e a 

distribuição espacial de indivíduos. 

  



17 
 

 

4 Material e Metódos 

 

4.1. Área de Estudo 

O município do Capão do Leão localiza-se no Estado do Rio Grande do Sul, 

região geomorfológica da Planície Costeira, Litoral Sul. Pertence ao Bioma Campos 

Sulinos e se encontra na fisionomia das Formações Pioneiras com forte influência da 

Floresta Estacional Semi-Decidual (VELOSO; RANGEL FILHO; LIMA, 1991). O 

clima é Cfa (mesotérmico, sempre úmido, com verões quentes) de acordo com a 

classificação de Köppen. Segundo a Estação Agroclimatológica de Pelotas (EAP, 

2012), as médias normais de temperatura e precipitação pluviométrica são de 23°C 

e 125mm no verão, 18°C e 100mm no outono, 13°C e 123mm no inverno e 17°C e 

108mm na primavera. 

O estudo foi realizado no Horto Botânico Irmão Teodoro Luis (31º48’58” S, 

52º25’55” W), unidade de preservação federal permanente, regulamentada pela 

Portaria 77 Ministerial no ano de 1964. O HBITL (fig. 1) situa-se a 3 km do Campus 

Capão do Leão da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). O local é circundado 

por áreas de Formações Pioneiras (banhados) e por Estepe Gramíneo-Lenhosa 

(campos). Apresenta aproximadamente 23 hectares de mata nativa, sendo 

nitidamente uma Área de Tensão Ecológica entre a Floresta Estacional Semi-

Decidual de Terras Baixas e as Formações Pioneiras Aluviais (VELOSO; RANGEL 

FILHO; LIMA, 1991). 

O HBITL apresenta um longo histórico de interferência antrópica, passou por 

um projeto paisagístico na primeira metade do século passado, sendo construídas 

trilhas que delimitavam bosques no seu interior (LUIS; BERTELS, 1951). Também 

foram introduzidas plantas exóticas, das quais algumas se estabeleceram como 

invasoras (VITÓRIA, 2010). Somente há poucas décadas a área tem sido usada 

apenas para trabalhos acadêmicos e a mata tem se regenerado (SCHLEE JR., 

2000). 
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Figura 1 - Imagem de satélite do Horto Botânico Irmão Teodoro Luis.  
Fonte: GOOGLE EARTH, 2013. 

 

4.2. Coleta de Dados 

 

Foram estabelecidos aleatoriamente três pontos com a presença da planta A. 

setaceus no interior do horto. Distando cinco metros de cada um desses pontos foi 

estabelecido outro ponto sem a presença da planta A. setaceus.  

As coletas foram realizadas quinzenalmente, no período de fevereiro de 2012 

a janeiro de 2013, a técnica de captura utilizada foi guarda-chuva entomológico, que 

consiste em um pano branco medindo 1m², este quadrado apresenta uma moldura 

de madeira permitindo que o mesmo fique firme. A vegetação foi deslocada sobre o 

guarda-chuva e submetida a 20 batidas, para que os animais se desprendessem da 

vegetação. Os indivíduos que caíram no guarda-chuva foram capturados com auxílio 

de pinças e pincéis, posteriormente armazenados em frascos etiquetados contendo 

álcool 70% para que se mantenham conservados. Por vezes, folhas e galhos se 

desprenderam da vegetação, estes também foram armazenados juntamente com os 

indivíduos coletados e levados até o Laboratório de Ecologia de Insetos da UFPel 

para triagem e separação dos indivíduos, sendo todos identificados em nível de 
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ordem e família para as ordens: Dermaptera, Embioptera, Coleoptera, Collembola, 

Hemiptera, Hymenoptera, Neuroptera, Orthoptera, Psocoptera e Thysanoptera , com 

o auxílio de bibliografia especializada de Triplehorn; Jonnson (2011). 

 

4.3. Análise dos dados 

 

Por meio de gráficos, foi analisada a distribuição temporal de acordo com a 

precipitação pluviométrica. Para os cálculos, construção de gráficos e tabelas foi 

utilizando o programa Microsoft Office Excel 2007. 
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5. Resultados e Discussão  

 

Foram identificadas 14 ordens (fig. 2) de insetos, totalizando 1679 indivíduos. 

As ordens com maior número de indivíduos foram Collembola (851), Hymenoptera 

(217), Diptera (148), Coleoptera (133) e Psocoptera (109), que juntas representaram 

86,8% do total coletado, resultado semelhante ao obtido por Troian (2008) em um 

estudo com comunidades de insetos de sub-bosques em diferentes fisionomias 

vegetais, no nordeste do Rio Grande do Sul, que utilizando a mesma metodologia, 

verificou 14 ordens de insetos, em que as mais abundantes foram Hymenoptera, 

Coleoptera e Psocoptera; Oliveira et al. (2013) estudando diversidade da 

entomofauna em uma área de Caatinga no Estado do Piauí, encontraram o mesmo 

numero de ordens, sendo que as mais representativas foram Diptera, Hymenoptera, 

Trichoptera e Coleoptera.  

 

Figura 2 - Número de indivíduos por ordens de insetos coletados no HBITL, por meio 
de guarda-chuva-entomológico, entre fevereiro de 2012 e janeiro de 2013 em Capão 
do Leão/RS. 
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Embora a contaminação por espécies invasoras venha sendo objetivo de 

estudo atualmente, não foi encontrado na bibliografia nenhum trabalho que avaliasse 

a invasão biológica por A. setaceus, portanto os resultados deste estudo foram 

comparados aos registros da entomofauna associada a outras espécies invasoras. 

Do total de insetos amostrados, 57,7% foram coletados nas plantas A. setaceus 

e 42,3% em outras plantas. Essa diferença percentual deve-se em parte à ordem 

Collembola, por apresentar maior diferença na abundância de indivíduos entre os 

habitat (Fig. 3), sendo esta 30% maior na planta invasora. 

 

 

Figura 3 - Composição de ordens e numero de indivíduos coletados no HBITL, por 
meio de guarda-chuva-entomológico, entre fevereiro de 2012 e janeiro de 2013 em 
Capão do Leão/RS, na presença e ausência da planta Asparagus setaceus. 

 

 Blattodea, Dermaptera, Diptera e Orthoptera também apresentaram maior 

abundância de indivíduos em A. setaceus, porém essa diferença não foi tão 

representativa, já Coleoptera, Embioptera, Ephemeroptera, Hemiptera, 

Hymenoptera, Lepidoptera, Neuroptera, Psocoptera e Thysanoptera apresentaram 

maior número de indivíduos nas outras plantas. 
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 Troian, Aldissera, Hartz (2009) estudaram os efeitos da estrutura do sub-

bosque na abundância, riqueza e diversidade de Collembola no Sul do Brasil, 

comparando quatro ambientes florestais distintos: plantações de Pinus spp., Eucalyptus 

spp., Araucaria angustifolia e áreas de floresta nativa e corroborando este estudo 

encontraram maior abundância de Collembolos na presença da planta invasora, no 

caso Pinus spp. 

A influência positiva na abundância de indivíduos em plantas invasoras 

também foi amostrada por Barbosa et al. (2005), que encontraram os maiores 

valores de abundância de insetos fitófagos em borda de floresta que em trilha e 

interior, acreditam que isso se dê pelo fato de que, nas bordas há uma alta 

frequência de espécies invasoras que investem mais no crescimento do que na 

defesa, beneficiando assim a entomofauna relacionada a estas plantas. 

A arquitetura e distribuição da planta A. setaceus podem estar favorecendo os 

insetos, visto que possui cladódios curtos e folhas pequenas modificadas, está 

estabelecida no ambiente estudado se fazendo presente em toda extensão do Horto. 

Segundo Cirelli, Penteado (2003), a diversidade de insetos está mais intimamente 

relacionada a uma combinação entre a diversidade arquitetural das plantas e a 

diversidade espacial, do que à diversidade taxonômica da vegetação em questão. 

Vieira, Mendel (2002) observaram que a diversidade das comunidades de 

artrópodes está relacionada à complexidade estrutural do habitat, já que em 

ambientes mais complexos estruturalmente deve haver maior número de espécies, 

devido a maior oferta de nichos ecológicos, refúgios contra predadores, 

disponibilidade de sítios para nidificação e recursos alimentares para esses 

organismos. 

Dentro das principais ordens, as famílias mais representativas foram: 

Sminthuridae (Collembola), Formicidae (Hymenoptera), Curculionidae (Coleoptera) e 

Ectopsocidae (Psocoptera) (tab. 1). 
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Tabela 1 – Número total de indivíduos, por ordem e família capturados em Asparagus 

setaceus e em outras plantas. 

Ordem/Familia A. setaceus Outras Plantas Total 

Dermaptera    
Labiduridae 1 - 1 

Embioptera    
Archembiidae - 1 1 

Coleoptera    
Curculionidae 38 26 64 

Outros 28 41 69 
Collembola    

Entomobryidae 13 9 22 
Isostomidae 4 - 4 
Poduridae 1 - 1 

Sminthuridae 555 269 824 
Hemiptera    

Aphididae 2 12 14 
Cercopidae 1 - 1 
Cicadellidae 5 26 31 

Coreidae - 1 1 
Lygaeidea 5 - 5 

Membracidae - 3 3 
Miridae 2 1 3 

Pentatomidae 11 4 15 
Psyloidea 1 9 10 

Reduviidae 14 2 16 
Scutelleridae 2 - 2 

Tingidae - 5 5 
Hymenoptera    

Formicidae 35 59 94 
Outros 60 63 123 

Neuroptera    
Chrysopidae 2 6 8 

Orthoptera    
Gryllidae 24 10 34 

Psocoptera    
Caeciliusidae 2 30 32 
Ectopsocidae 23 25 58 
Elipsocidae 2 - 2 

Lachesillidae 1 2 3 
Psocidae 9 15 24 

Thysanoptera    
Phlaeothripidae 8 9 17 

Thripidae 2 3 5 

 

Não é comum a presença de Collembola na vegetação, pois a maior parte 

destes organismos está associada ao solo, alimentam-se de substância vegetal ou 

animal em decomposição, algas, fungos e liquens, porém Daly, Doyen, Purcell 

(1998) afirmam que alguns indivíduos, principalmente da família Sminthuridae, 
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preferem material vegetal fresco, validando o resultado obtido neste estudo realizado 

na vegetação, que apresenta maior abundância de indivíduos para esta mesma 

família.  

A família Formicidae, abundante neste estudo, é dominante na maioria dos 

ecossistemas, onde atuam como reguladoras naturais de populações de vários 

hospedeiros, sendo assim importantes para a manutenção do equilíbrio ecológico 

(MARCHIORI; PENTEADO-DIAS, 2002).  

Brandão, Cancello (1999) afirmam que em muitas comunidades ecológicas, 

Formicidae é dominante, ocupando todos os espaços disponíveis, onde exercem um 

grande número de funções. Sabe-se que este grupo é bastante sensível à 

heterogeneidade fisionômica, já que apresenta diferentes especialidades tanto na 

forma de colonização, quanto na escolha de nichos ecológicos (SILVEIRA et al., 

2002). Santos, Marques, Adis (2003), quando investigaram a fauna de artrópodes 

em Attalea phalerata (Arecaceae), assim como no presente trabalho obtiveram 

Formicidae como o segundo grupo dominante. 

Os curculionídeos habitam toda a terra onde exista vegetação terrestre e 

representam a maior família do reino animal, com aproximadamente 62.000 

espécies descritas. Seu sucesso evolutivo está no fato de serem endofitófagos e 

suas larvas alimentam-se de uma grande variedade de estruturas das plantas 

(Oberprieler; Marvaldi; Anderson, 2007). Portanto, espécies que vivem em sub-

bosque podem estar associadas tanto às estruturas vegetativas, como às estruturas 

reprodutivas das plantas dessa vegetação. 

Na ordem Hemíptera, a família que mais se destacou foi Cicadellidae, porém 

com baixa abundância de indivíduos em A. setaceus, conhecidas como cigarrinhas 

possuem hábito fitossuccívoro e representam um grupo com grande potencial para 

estudos relacionados à biodiversidade florestal e como indicadoras das alterações 

na composição vegetal (Coelho; Silva, 2003). Esses insetos preferem habitat 

constituído por vegetações baixas (Vaz et al., 2009). 

O desenvolvimento dos insetos é influenciado pela disponibilidade de 

alimento, temperatura e umidade, no presente estudo observou-se uma relação 

inversamente proporcional entre a abundância de insetos e a precipitação (Fig. 4). 

Maio e novembro foram os meses em que a precipitação foi menor e pode ser 

observado que neste período ocorreu um pico elevado no número de indivíduos. 
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Dalbem e Mendonça (2006) encontraram que tanto a abundância, quanto a 

riqueza de artrópodes galhadores no Rio Grande do Sul foram maiores no inverno, 

estação entre os meses de junho e setembro, que corresponde segundo os autores 

a um período com baixa pluviosidade, demonstrando correlação com este trabalho 

no sentido de que quando a pluviosidade foi baixa obteve-se maior número de 

individuos, porém os estudos diferem quanto a pluviosidade nos meses de junho e 

setembro, que no presente estudo foi alta. 

Silva, Frizzas, Oliveira (2011), observaram grande abundância de insetos no 

início do período chuvoso para diferentes ordens, mostrando um pico de atividade 

imediatamente após as primeiras chuvas, divergindo do presente estudo, onde o 

aumento das chuvas não influenciou positivamente na abundância de insetos, pelo 

menos nos dois primeiros meses. 

 

 

Figura 4 – Relação da abundância de insetos coletados no HBITL, por meio de 
guarda-chuva-entomológico, com as taxas anuais de pluviosidade entre fevereiro de 
2012 e janeiro de 2013 em Capão do Leão/RS. 
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6. Conclusão 

 

Foi encontrado maior número de indivíduos associados à planta A. setaceus, 

mostrando uma forte relação entre a planta invasora e a ordem Collembola família 

Sminthuridae. O período de menor precipitação influenciou positivamente na 

abundância de insetos.   
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